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PREFÁCIO

            A constante evolução da pesquisa na área da saúde está refletida nos avanços das ciências 
médicas, em que o diagnóstico, o conhecimento sobre antigas e novas doenças e até mesmo a nossa 
própria atuação e vivências como profissionais estão em permanente status de atualização. 

            O presente livro contém 23 capítulos elaborados por autores pesquisadores da área das ciências 
médicas e áreas afins. Estando as nossas vidas tão marcadas pela pandemia (ainda em curso) da co-
vid-19 e sendo este livro uma obra que trata sobre saúde, vida e doença, o tema covid-19 corresponde, 
oportunamente, ao maior número de capítulos. 

            Acredito que esta obra multidisciplinar representa uma importante contribuição para as ciências 
médicas, especialmente como fonte de revisão e atualização para nós, acadêmicos e profissionais da 
área.  

            Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incen-
tivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado 
foi o capítulo 17, intitulado “MÉTODOS LABORATORIAIS UTILIZADOS PARA O DIAGNÓS-
TICO DAS LEUCEMIAS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA”.



SUMÁRIO

CAPÍTULO 1....................................................................................................................................11

PARÂMETROS PARA DIAGNÓSTICO DE SÍNDROME METABÓLICA

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/11-25

CAPÍTULO 2....................................................................................................................................26

ANÁLISE DA CULTURA DE CULPA ENTRE PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/26-39

CAPÍTULO 3....................................................................................................................................40

ANÁLISE DO PREPARO E ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAÇÃO ENDOVENOSA EM UMA 
INSTITUIÇÃO HOSPITALAR

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/40-54

CAPÍTULO 4....................................................................................................................................55

ANTICONCEPCIONAIS COMO TRATAMENTO DA SÍNDROME DOS OVÁRIOS POLICÍSTI-
COS E OS SEUS POSSÍVEIS EFEITOS COLATERAIS

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/55-65

CAPÍTULO 5....................................................................................................................................66

ATENÇÃO A SAÚDE MENTAL DA COMUNIDADE LGBT - UMA REVISÃO INTEGRATIVA 
DE LITERATURA

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/66-76

CAPÍTULO 6....................................................................................................................................77

ATIVIDADE ANTIMICROBIANA E ANTI-INFLAMATÓRIA DA POUTERIA CAIMITO – UMA 
REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/77-88



CAPÍTULO 7....................................................................................................................................89

ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA EM PACIENTES VÍTIMAS DE TRAUMAS EM FACE- RE-
VISÃO DE LITERATURA

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/89-96

CAPÍTULO 8....................................................................................................................................97

BILATERAL BRACHIAL PLEXOPATHY AFTER BED RESTRAINT - CASE REPORT

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/97-101

CAPÍTULO 9..................................................................................................................................102

CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS DA COVID-19 E AS EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS NO MA-
NEJO DA INFECCÃO

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/102-119

CAPÍTULO 10................................................................................................................................120

CONHECIMENTO DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM SOBRE A PRÁTICA DA FITO-
TERAPIA COMO ALTERNATIVA TERAPÊUTICA

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/120-124

CAPÍTULO 11................................................................................................................................125

CONHECIMENTO DOS ACADÊMICOS DE FARMÁCIA SOBRE A FITOTERAPIA

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/125-129

CAPÍTULO 12................................................................................................................................130

CONSEQUÊNCIAS DO ASSÉDIO MORAL AOS PROFISSIONAIS ENFERMEIROS-AS DA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/130-140



CAPÍTULO 13................................................................................................................................141

COVID-19, HISTÓRIA, FISIOPATOLOGIA E O SISTEMA CARDIOVASCULAR- REVISÃO 
NARRATIVA

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/141-154

CAPÍTULO 14................................................................................................................................155

INTERCORRÊNCIAS OBSTÉTRICAS NA ADOLESCÊNCIA - UMA REVISÃO

NARRATIVA DA LITERATURA

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/155-159

CAPÍTULO 15................................................................................................................................160

KÉRION CELSI - IMPORTANTE DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL PARA AS DERMATOFITO-
SES

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/160-169

CAPÍTULO 16................................................................................................................................170

MANIFESTAÇÕES GASTROINTESTINAIS DIRETAS E INDIRETAS

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/170-191

CAPÍTULO 17................................................................................................................................192

MÉTODOS LABORATORIAIS UTILIZADOS PARA O DIAGNÓSTICO DAS LEUCEMIAS - 
UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/192-204

CAPÍTULO 18................................................................................................................................205

MORTALIDADE MATERNA E RACISMO

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/205-212



CAPÍTULO 19................................................................................................................................213

O PAPEL DA EQUIPE INTERPROFISSIONAL NO TRATAMENTO DA SÍNDROME INFLA-
MATÓRIA ASSOCIADA À COVID-19 PEDIÁTRICA

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/213-220

CAPÍTULO 20................................................................................................................................221

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE GESTANTES COM SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA 
GRAVE POR COVID-19

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/221-229

CAPÍTULO 21................................................................................................................................230

TERAPIA POR ELETROESTIMULAÇÃO NA PARALISIA FACIAL DE BELL RECORRENTE - 
RELATO DE CASO CLÍNICO

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/230-239

CAPÍTULO 22................................................................................................................................240

XEROSTOMIA COMO COMPLICAÇÃO DA TERAPIA ANTINEOPLÀSICA EM PACIENTES 
COM CÂNCER DE CABEÇA E PESCOÇO

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/240-253

CAPÍTULO 23................................................................................................................................254

INVESTIGAÇÃO DO PERFIL DE ACOMETIMENTO E DO PLANO DE AÇÕES

CONTRA A COVID-19 NO ESTADO DO TOCANTINS

DOI: 10.47094/978-65-88958-62-9/254-259



221CIÊNCIAS MÉDICAS: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS

CAPÍTULO 20
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE GESTANTES COM SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGU-

DA GRAVE POR COVID-19

Caroline Anizia Teixeira Guerra1;

Universidade Potiguar (UnP), Natal, RN. 

http://lattes.cnpq.br/1562978497612476

Celmara Caldeira Gomes Moura 2; 

Centro Universitário de Caratinga (UNEC), Caratinga, MG.

http://lattes.cnpq.br/3053397345039264

Joyce Cozer de Melo 3;

Centro Universitário de Caratinga (UNEC), Caratinga, MG. 

http://lattes.cnpq.br/9092431816459647

Natalie Carolina Batista4;

Centro Universitário de Caratinga (UNEC), Caratinga, MG.
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Sara de Oliveira Belmiro5;

Centro Universitário de Caratinga (UNEC), Caratinga, MG. 

Thalita de Paula Leandro6.

Centro Universitário de Caratinga (UNEC), Caratinga, MG. 

RESUMO: Introdução: Iniciou-se na China a infecção do COVID-19 e se espalhou rapidamente 
para outros países, em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pandemia 
devido à propagação global da doença. Mortes por Covid-19 em gestantes e puérperas têm crescido 
no Brasil acima da média da população geral, necessitando assim, de um melhor mapeamento, haja 
vista a importância de levantamentos epidemiológicos no contexto da promoção e prevenção em 
saúde. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica, utilizando dados secundários obtidos por 
meio de artigos acadêmicos e Boletim Epidemiológico Especial do Ministério da Saúde em conjunto 
com a Secretaria de Vigilância em Saúde do Brasil (publicado em 2021). Para a busca dos artigos 
foram utilizados descritores inseridos no Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Revista 
Eletrônica Acervo Saúde (Acervo+). A pesquisa foi realizada no mês de maio de 2021. Resultados e 
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Discussão: O Ministério de Saúde juntamente com a Secretaria de vigilância em Saúde produziu um 
boletim com dados epidemiológicos relativos à Doença pelo Coronavírus COVID-19, as informações 
apresentadas no boletim são análises referentes a Semana Epidemiológica 5 (SE 5) que vai do período 
de 31/01/2021 a 06/02/2021. A pesquisa foi realizada no mês de maio de 2021. A amostra selecio-
nada foi composta de dados de um de seus estudos onde coletou informações de 730 gestantes com 
Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG), das quais 323 estavam infectadas pelo Coronavírus, 
do dia 01/01/2021 até o dia 06/02/2021 Conclusão: Com base nesta revisão bibliográfica, gestantes 
representam um grupo da população com particularidades, principalmente ligadas às suas alterações 
fisiológicas e imunológicas, tornando-as susceptíveis em adquirir o SARS-CoV-2 e desenvolver CO-
VID-19.  Desta forma, conclui-se que há a necessidade da elaboração de planos com o intuito de 
prevenção e controle da disseminação do COVID-19.

PALAVRAS-CHAVE: Coronavírus. Gestação. Dados epidemiológicos.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF PREGNANT WOMEN WITH SERIOUS ACUTE 
RESPIRATORY SYNDROME BY COVID-19

ABSTRACT: Introduction: The COVID-19 infection started in China and quickly spread to other 
countries, in March 2020, the World Health Organization (WHO) started a pandemic due to the global 
of the disease. Deaths by Covid-19 in pregnant and postpartum women in Brazil have grown above 
the average for the general population, thus requiring a better mapping, given the importance of epi-
demiological surveys in the context of health promotion and prevention. Methodology: This is a lit-
erature review, using secondary data obtained through academic articles and the Ministry of Health’s 
Special Epidemiological Bulletin in conjunction with the Brazilian Health Surveillance Secretariat 
(published in 2021). To search for articles, descriptors inserted in the Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) and Revista Eletrônica Acervo Saúde (Acervo+) were used. The survey was con-
ducted in May 2021. Results and discussion: The Ministry of Health, together with the Health Sur-
veillance Secretariat, produced a bulletin with epidemiological data related to Coronavirus Disease 
COVID-19, the information listed in the bulletin are analyzes referring to Epidemiological Week 5 
(SE 5) that runs from the period from 31/01/2021 to 06/02/2021. The survey was conducted in May 
2021. The selected sample was composed of data from one of its studies where it collected infor-
mation from 730 pregnant women with Severe Acute Respiratory Syndrome (SRAG), of which 323 
were infected with Coronavirus, from 01/01/2021 to 06/02/2021. Conclusion: Based on this literature 
review, pregnant women represent a population group with particularities, mainly linked to their 
physiological and immunological changes, making them susceptible to acquiring SARS-CoV-2 and 
developing COVID-19. Thus, it is concluded that there is a need to prepare plans with the aim of 
preventing and controlling the dissemination of COVID-19.

KEY WORDS: Coronavirus. Gestation. Epidemiological data.
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INTRODUÇÃO 

A infecção pelo COVID-19 teve início na China e se espalhou rapidamente para outros paí-
ses, fazendo com que em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarasse uma 
pandemia devido à propagação global e a calamidade atingida pela doença. A gravidade da infecção 
pelo SARS-CoV-2 está associada à idade e às comorbidades apresentadas pelos pacientes, e, dentre 
os grupos vulnerabilizados pelo coronavírus está incluído as gestantes (Estrela et al, 2020).

Segundo Nogueira e colaboradores (2020), gestantes são mais suscetíveis às infecções respi-
ratórias devido à baixa tolerância à hipóxia decorrente das mudanças fisiológicas, anatômicas e imu-
nológicas apresentadas em seu organismo durante a gravidez e puerpério. Nesse período, o sistema 
respiratório é alterado, há um aumento no consumo de oxigênio e edema do trato respiratório, poden-
do levar a intercorrências na presença de infecções virais maternas. Por esses motivos, o Ministério 
da Saúde (MS) incluiu em março de 2020 as grávidas e puérperas como grupos vulneráveis à infecção 
pela COVID-19 (Melo e Araújo, 2020).

Segundo Albuquerque e colaboradores (2020) as manifestações clínicas das pacientes grá-
vidas com COVID-19 são semelhantes a pacientes não-grávidas, podendo variar de assintomáti-
cas a sintomas graves, como a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG). No entanto, as mor-
tes por Covid-19 em gestantes e puérperas têm crescido no Brasil  acima da média da população 
geral, necessitando assim, de um melhor mapeamento, haja vista a importância de levantamentos 
epidemiológicos no contexto da saúde. 

Dessa forma, o presente artigo tem como objetivo avaliar o perfil epidemiológico de gestantes 
com Síndrome Respiratória Aguda Grave devido a infecção por COVID-19, a partir de notificações 
existentes no país.  

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva, utilizando dados secundários, realizada no 
mês de maio de 2021, obtidos por meio de artigos acadêmico, os quais para a busca dos artigos foram 
utilizados descritores inseridos no Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Revista Eletrônica 
Acervo Saúde (Acervo+). A amostra selecionada também foi composta de dados presentes no Bole-
tim Epidemiológico Especial do Ministério da Saúde em conjunto com a Secretaria de Vigilância em 
Saúde do Brasil (publicado em 2021), que em um de seus estudos coletou informações de 730 gestan-
tes com Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG), das quais 323 estavam infectadas pelo Coro-
navírus, do início de 2021 até o dia 06/02/2021. As variáveis analisadas foram: a) número de casos de 
SRAG do início de 2021 até a Semana 5; b) casos de SRAG causadas por Covid-19 em gestantes, por 
regiões, do início de 2021 até a SE 5; c) casos de SRAG em gestantes, ocasionados por COVID- 19, 
divididos por faixa etária, raça e idade gestacional, no período do início de 2021 até a SE 5; d) óbitos 
de gestantes com SRAG acometidas com COVID-19, por regiões, no período do início de 2021 até 
a SE 5; e) Número de óbitos de gestantes com SRAG por COVID-19, separados por faixa etária, no 
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período do início de 2021 até a SE 5; f) casos de óbitos de gestantes devido a SRAG por COVID-19, 
separado por raça, no período do início de 2021 até a SE 5. Os gráficos e tabelas foram criados por 
meio do Programa Microsoft Word 2016. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O Ministério de Saúde juntamente com a Secretaria de vigilância em Saúde produziu um bo-
letim com dados epidemiológicos relativos a Doença pelo Coronavírus COVID-19, as informações 
apresentadas no boletim são análises referentes a Semana Epidemiológica 5 (SE 5) que vai do período 
de 31/01/2021 a 06/02/2021. 

Segundo o Ministério da Saúde (2021), dos 98.946 casos de Síndrome Respiratória Aguda 
Grave que foram hospitalizados no período do início de 2021 até o final da Semana Epidemiológica 
5, 730 desses casos foram em gestantes, sendo que dessas gestantes, 322 casos foram confirmados 
para Covid-19 (Figura 1).             

Figura 1: Casos de SRAG do início de 2021 até a Semana 5.

Fonte: Ministério da Saúde (2021).

Dos 730 casos de SRAG em gestantes no período do início de 2021 até o final da SE 5, 323 
casos foram confirmados para COVID-19, sendo que a região Sudeste possuiu o maior número de 
gestantes infectadas por SARS-CoV2 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021) (Figura 2). 
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Figura 2: Casos de SRAG causadas por Covid-19 em gestantes, separados por regiões, do início de 2021 até a SE 5.
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Fonte: Ministério da Saúde (2021).

Quando se observa os parâmetros faixa etária, raça e idade gestacional das gestantes com 
SRAG devido a infecção por COVID-19 do início de 2021 até o final da SE 5, nota-se uma alta pre-
valência de infecções nas gestantes com idade entre 30 a 39 anos, o acometimento em gestantes de 
raça branca e parda são equivalentes (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021) (Figura 3). 

Figura 3: Casos de SRAG em gestantes, ocasionados por COVID- 19, divididos por faixa etária, raça e idade gestacio-
nal, no período do início de 2021 até a SE 5.

Faixa Etária (anos)               Nº de gestantes com SRAG causada por COVID-19
10 a 19 anos                                                           19 

20 a 29 anos                                                           119

30 a 39 anos                                                           147

40 a 49 anos                                                           23

50 a 59 anos                                                           12

Sem informação                                                     3
Raça/Cor
Branca                                                                    134

Preta                                                                       17

Amarela                                                                  2

Parda                                                                      134

Indígena                                                                 2

Ignorado/ Em branco                                             34
Idade gestacional                                                   
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1º trimestre                                                             39

2° trimestre                                                            87

3° trimestre                                                            186

Idades gestacional indefinida                                11
Total                                                                      323

Fonte: Ministério da Saúde (2021).

Em relação ao óbito de gestantes com SRAG, das 730 gestantes que apresentaram a doença 
durante esse período de estudo, 17 morreram por SRAG causada por Covid-19. A Região Sudeste foi 
a que mais concentrou esses números de óbitos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021) (Figura 4).

    

Figura 4: Óbitos de gestantes com SRAG acometidas com COVID-19, por regiões, no período do início de 2021 até a 
SE 5.

         
Fonte: Ministério da Saúde (2021).

Dos 17 óbitos de gestantes por SRAG devido a COVID-19, a faixa etária mais acometida foi 
de jovens entre 20-29 anos totalizando um total de 6 casos fatais, já adolescentes com idades entre 
10-19 somaram apenas 1 óbito (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021) (Figura 5).
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Figura 5: Número de óbitos de gestantes com SRAG por COVID-19, separados por faixa etária, no período do início 
de 2021 até a SE 5.
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Fonte: Ministério da Saúde (2021)

Figura 6: Casos de óbitos de gestantes devido a SRAG por COVID-19, separado por raça, no período do início de 2021 
até a SE 5.
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Mediante o exposto observa-se que a região Sudeste foi a que mais apresentou casos de SRAG 
por COVID -19 em gestantes, além de ser o local que mais registrou óbitos de gestantes acometidas 
com essa doença. Ao analisar a característica racial dessas gestantes, o número de óbitos em mulheres 
de raça branca sobrepõe-se as de raça preta, sendo 9 e 1 óbitos, respectivamente. 

Segundo Albuquerque LP, et al. (2020), em quadros de surtos de doenças infecciosas, as grávi-
das são a população mais susceptível, devido as alterações imunológicas e fisiológicas causadas pela 
gravidez, que as tornam mais vulneráveis ao patógeno viral recém-emergente e a casos mais graves 
da infecção.

Como comprovação Bhering NBV, et al. (2021) afirmam que devido as alterações fisiológicas 
da gravidez, tais como, redução do volume pulmonar, aumento do consumo de oxigênio, alteração 
da imunidade celular edema de vias aéreas, fazem com que as infecções pulmonares em gestantes 
tenham piores prognósticos. 

CONCLUSÃO

De acordo com os dados encontrados nessa revisão bibliográfica, gestantes representam um 
grupo da população com particularidades, principalmente ligadas às suas alterações fisiológicas e 
imunológicas, tornando-as susceptíveis em adquirir o SARS-CoV-2 e desenvolver COVID-19. Desse 
modo, é indubitável a elaboração de planos de prevenção e controle dessa doença. 

Por conseguinte, é notória a necessidade de aprofundar o estudo epidemiológico na região 
Sudeste, tendo em vista que esse local apresenta mais casos de SRAG por COVID-19 em gestantes 
e, também, maior número de óbitos, com o propósito de analisar e encontrar justificativas para maior 
incidência nessa região.  Os resultados apresentados nesta revisão apoiam e estimulam a realização 
de estudos futuros para investigar o impacto dessa enfermidade, principalmente, nos grupos mais 
acometidos como as gestantes.
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